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			Essa é uma historia fictícia, qualquer semelhança com a vida real é mera coincidência.

			Convido-os para embarcar comigo nessa viagem ao mundo literário, de amor e superação.

			Boa viagem!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O Infinit8

			 

			Primeiro Ato

			
A tragédia

			 

			 

			Periferia de São Paulo, três de março de 2006, um carro azul antigo estaciona em uma rua estreita com pouca iluminação. Do carro desce um homem negro de mais ou menos 40 anos, seu nome é Romildo. Ele tem cabelos grisalhos bem aparados, está usando uma roupa velha e manchada de cimento e tinta.

			Usa camisa xadrez por cima da camiseta que está faltando alguns botões e um tênis velho. São típicas roupas de um trabalhador braçal. Suas mãos são ásperas e cheias de calos. Segura seu boné e o torceu, demonstrando estar irritado com algo. Caminha sozinho pela rua à noite, com passos largos e apressados.

			É tamanha sua irritação que o homem nem se importa para onde está indo, um lugar conhecido como boca de fumo, dominado por traficantes.

			 Ele continua andando pelas ruas estreitas da comunidade. Até o asfalto acabar e o que predomina no chão é uma terra batida avermelhada. Pelo caminho encontra algumas pessoas conhecidas, moradores honestos e humildes. Cumprimenta-os de longe, pois está com pressa. Mantendo o ritmo apressado, chega a uma entrada que dá acesso a uma viela, com quase nada de iluminação e segue por ela.

			Mais alguns metros e o homem chega a uma casa velha, que parece estar abandonada, com rachaduras. Algumas partes do concreto estão caindo, as janelas estão velhas e a porta de madeira, que está quebrada, é fechada por uma corrente que é passada por um buraco na parede.

			Ao se aproximar da casa, um garoto surge da escuridão aparentando ter uns 14 anos, magro, de pele negra. Ele está descalço, usando apenas uma bermuda e tem uma camisa preta amarrada no rosto deixando apenas os olhos à mostra. Em uma de suas mãos ele segura uma metralhadora. Ele fica entre a porta e Romildo e com tom de voz ameaçador começa a falar:

			– Ô, véio, o que você quer?

			– Quero ver meu filho!

			– Tu veio no lugar errado, aqui não tem filho! Aqui só tem bicho solto e bagulho do bom. Qual dos dois você quer? – Ele responde debochando.

			Romildo fica sério e refaz sua pergunta.

			– O Gama tá ai?

			– Ah, tá. Esse mano tá aqui sim!

			O garoto bate quatro vezes na porta e com um tom de voz alta o chama.

			– Gama faz um dez aqui!

			O garoto se afasta da porta e fica olhando fixamente para Romildo.

			A porta se abre e aparece um rapaz alto, negro, porte atlético, muito bonito, olhos verdes, cabelos bem curtos nas laterais e um pouco mais comprido na parte de cima da cabeça está bem vestido com calça jeans e camiseta.

			E em seu pescoço há uma corrente prata com um pingente de ouro com o símbolo do infinito, um presente de aniversário que seu irmão Lukas lhe deu. Nele está gravado os dizeres:

			“O Infinito é o nosso destino”

			E atrás do pingente tem um “L” escrito de forma grosseira.

			O rapaz está sorridente, com as pupilas dilatadas, fungando o nariz. E ao ver que é seu pai, leva um susto, ficando sério. Tenta disfarçar aquela situação, limpando algumas vezes seu nariz.

			– Pai! O que o Senhor tá fazendo aqui?

			– Pergunto o mesmo pra você! O que você tá fazendo aqui? Você prometeu para mim e para sua mãe que não ia mais fazer isso!

			O garoto armado ouve a conversa e começa a rir:

			– Gama, o papai tá brabo e a mamãe tá chamando! 

			Romildo pega no braço do filho, o afasta da casa e do garoto e diz em voz baixa:

			– O seu lugar não é aqui e você sabe disso! Gamaliel, esse é o seu nome, não é Gama. Você é melhor que isso, meu filho.

			 Romildo para de falar por um instante, coloca a mão no ombro de seu filho e prossegue.

			 – Você fez uma promessa pra sua mãe, não a desonre. Eu posso ter falhado como pai, mas pelo menos a importância de honrar uma promessa, isso eu te ensinei!

			Gamaliel coloca a mão em cima da mão de seu pai que está em seu ombro e diz:

			– Desculpa, meu pai. O senhor não falhou como pai, só que sei lá, eles são meus amigos, essa é a minha vida!

			Romildo se irrita ao ouvir aquilo e é ríspido ao falar com o filho:

			– Que amigos? Você não tem nenhum amigo aqui. Já não basta o inferno que passamos por causa dos seus amigos, e ainda sim você continua vindo aqui e tem coragem de dizer que eles são seus amigos? 

			Ele para de falar tentando não se exaltar, abaixa a cabeça e respira fundo, colocando o seu boné na sua cabeça, e coloca novamente a mão no ombro do filho.

			– Pela sua mãe, vem embora com seu pai? Em casa a gente conversa melhor sobre isso, aqui não é lugar!

			O rapaz olha para o seu pai.

			– Tá certo, pai. Mas antes eu preciso resolver umas coisas aqui. Mais tarde eu vou!

			– Mais tarde não, Gamaliel. Agora! Para de me enrolar! – Diz irritado.

			Gamaliel percebe a irritação de seu pai e tenta acalmá-lo.

			– Tá, tá! Calma, pai. Você sabe como são as coisas, não posso sair assim. Vou lá dentro falar com o pessoal e aí a gente vai embora, firmo?

			Romildo dá um sorriso discreto.

			– Firmo? O que é isso, filho? Seu pai tá muito velho pra entender esse jeito diferente que vocês falam.

			Gamaliel também dá uma risadinha, puxando apenas um canto da boca, e abraça seu pai.

			– Espera só um pouco, meu velho. Eu vou com o senhor, só vou lá dentro pega minhas coisas. Espera aqui.

			– Tá bom, vai rápido, hein? Tô com fome e hoje sua mãe disse que ia caprichar na janta.

			– Hum ...Delicia.

			Diz ele, passando a língua pelos lábios.

			– Volta logo, meu menino!

			Gamaliel corre em direção da casa e entra. Enquanto isso seu pai o observa e permanece olhando em direção à casa, ficando de costas para a entrada da viela.

			De repente o Romildo ouve um barulho alto. Parece um carro brecando bruscamente na rua de terra. Ele rapidamente se vira para ver o que está acontecendo.

			Ele vê um carro preto de vidros escuros. As portas se abrem e saem três homens encapuzados fortemente armados. Eles andam em direção a Romildo.

			Ele levanta os braços e diz:

			– Não tô armado, eu sou morador.

			Um dos homens encapuzados, sem dizer nada, chega bem perto de Romildo e lhe dá uma coronhada que o faz desmaiar na hora.

			 

			Romildo sente gotas frias e finas de água tocarem apenas um lado de seu rosto e percebe que está chovendo. Ele está deitado de barriga para baixo com o outro lado do rosto no chão de terra que está encharcada com a água da chuva.

			Respira devagar e com dificuldade, sentindo uma forte dor na cabeça e algo quente escorrer pelo seu rosto, o que parece ser sangue.

			Ele está muito confuso, percebe que há alguns homens conversando próximos a ele, mas não consegue entender o que eles dizem.

			Bem devagar ele tenta abrir seus olhos. Faz isso com muito cuidado para que ninguém perceba que ele ainda está vivo.

			Sua visão está embaçada e turva, mas mesmo assim ele percebe que tem uma pessoa deitada no chão à sua frente. Ele não consegue identificá-la.

			Mas aos poucos sua visão vai desembaçando e quando sua visão começa a ficar um pouco mais nítida, se esforça em olhar bem para a pessoa que está na sua frente. E reconhece que há algumas semelhanças com seu filho.

			Aos poucos ele consegue ver que a pessoa está com os olhos abertos e que seus olhos são verdes assim como os de Gamaliel, mas estes olhos estão opacos e parados.

			Romildo observa que a pessoa está nua. Consegue ver que há ferimentos naquele corpo, um deles é na testa e tem outro no ombro. Não há tanto sangue, pois a chuva que cai está limpando o sangue daquele corpo sem vida.

			Sua visão começa a ficar mais nítida e ele olha bem para aquela pessoa que está deitada à sua frente.

			Até que ele consegue identificar e vê que é seu filho.

			Seu coração dispara e seus olhos se enchem de lágrimas. Ele não consegue se controlar e tenta se levantar, mas tem dificuldade. Então ele começa a se arrastar até o corpo de Gamaliel, senta-se ao seu lado e o coloca em seu colo, abraçando-o forte.

			– Por quê? Por quê? Meu menino, porque meu menino? Meu Deus, me ajude. Meu menino não! Não meu menino!

			A dor que ele sente ao ver seu filho sem vida é tão grande que ele não se importa mais com sua própria vida.

			Ele percebe que os homens param de conversar e que um deles começa a se aproximar, mas ele não sente medo, só sente dor e é a pior dor do mundo, a dor de perder um filho.

			Romildo o abraça ainda mais forte e dá beijo em sua testa onde há um ferimento à bala. Nesse momento o homem encapuzado para bem ao seu lado e coloca a arma em direção à sua cabeça.

			Romildo levanta o rosto e olha para o homem de capuz preto, onde só se vê os olhos, que são vazios e sem sentimento.

			E com os seus olhos cheios de lágrimas ele diz ao homem:

			– Por que você fez isso? Ele era só uma criança! 

			Ele volta seu olhar para Gamaliel, passando a mão no rosto frio e molhado. Ele aproxima seu rosto do rosto de seu filho e o abraça forte, ouve o homem engatilhar a arma, então diz baixinho no ouvido de seu filho.

			– Vou com você, meu menino. 

			Ele olha para cima, mas sem mover a cabeça, e observa o céu escuro, cheio de nuvens negras. Ele sente a chuva fina e fria cair em seu rosto.

			– Te amo, Jandira! 

			Ele diz isso fechando os olhos e segurando forte Gamaliel em seus braços.

			O homem encapuzado dispara três vezes contra Romildo, matando-o na hora.

			 

			 

			Nesse mesmo momento, em outro bairro, mas ainda na periferia, numa casa simples com seis cômodos, uma família se prepara para jantar. Há uma bela mulher morena, olhos verdes, longos cabelos negros encaracolados, ela nem parece que é mãe de cinco filhos.

			Muito alegre e brincalhona e sempre com um belo sorriso no rosto. O nome dessa bela mulher é “Jandira”.

			Ela está terminando de fazer o jantar e olha para seu filho Lukas de 14 anos. Um menino esbelto, cabelos bem curtos e negros, olhos castanhos e possui um lindo sorriso. Ele está assistindo televisão na sala.

			Jandira pede para seu filho:

			– Lukas, meu menino, arruma a mesa e prepara o suco na jarra azul para sua mãe.

			Ele responde.

			– Tá bom, mãe!

			 Danika também se levanta e diz:

			– Mãe, também quero ajudar!

			– Claro, minha princesa, que você pode ajudar. Mas com cuidado, hein?

			 Lukas se levanta e ajuda Danika chegar até a cozinha. Ela tem uma deficiência visual chamada de Retinose Pigmentar, uma doença hereditária que a pessoa vai perdendo a visão gradativamente. Essa doença ainda não tem cura, a visão noturna é prejudicada e Danika não consegue distinguir bem as cores. Conforme o tempo passa, ela enxerga cada vez menos.

			Mas isso não a impede de ser uma criança de 13 anos normal, feliz e vaidosa. Ela sempre pede para mãe lhe fazer penteados em seus cabelos negros e compridos. Tem um sorriso lindo assim como o de sua mãe e sua pele negra só realça ainda mais a sua beleza.

			Danika brinca com o irmão dizendo a ele.

			– Eu faço o suquinho, e, se você conseguir pode arrumar a mesa, tá!

			– Tudo bem, mas você não quer a minha ajuda pra fazer o suco? 

			Pergunta ele, preocupado com ela.

			E ela com um sorriso, coloca a mão no rosto dele e diz:

			– Valeu, Lukinhas, mas você é tão atrapalhadinho que é melhor eu fazer sozinha. Mesmo não enxergando direito, eu não sou tão desastrada que nem você! 

			Ele responde a ela rindo.

			– Mas que menininha mais folgada!

			Jandira fica olhando para seus filhos e se alegra em vê-los brincando. São nesses momentos que deficiência visual de Danika não fica tão evidente.

			Danika nunca encarou sua deficiência como um empecilho em sua vida.

			Ela não deixou que isso a impedisse de ser uma criança feliz e normal. Em vários momentos Jandira se admirou com a maturidade e a naturalidade que sua filha encarou o preconceito e os problemas que já passou por ter essa deficiência.

			Jandira olha para o relógio e vê que são 19h30, e pensa em Romildo, afinal ele já deveria estar em casa. Seu serviço não é muito longe de casa. Ele só desviaria seu caminho para buscar o filho mais velho Gamaliel e isso não deveria demorar tanto.

			Ela decide ligar para o celular de Romildo, mas só dá na caixa postal. Liga também para o filho, sem sucesso. Então liga para Antônio, amigo de Romildo, que estava trabalhando com ele na obra o dia todo.

			Antônio atende à ligação de Jandira e diz que Romildo deixou a obra por volta das 17 horas. Ele saiu com o seu carro e após isso não o viu mais.

			Sua preocupação só aumenta e seu coração lhe diz que algo errado aconteceu, mas ela resolve esperar um pouco mais, afinal “notícia ruim chega logo”, ela pensa.

			Ela vai até a sala e chama as crianças para jantar. Pega no colo um dos gêmeos, Rafael de 4 anos, e pede para Lukas ajudá-la levando o outro irmão, Miguel.

			Eles são gêmeos idênticos, obedientes, mas arteiros como qualquer criança. São os filhos mais novos do casal.

			Jandira não pretendia ter mais filhos, pois ficou com receio que seus próximos filhos pudessem nascer com a mesma deficiência visual de Danika, mas eles nasceram saudáveis. Os dois só herdaram o lindo sorriso da mãe e seus cabelos negros e encaracolados, mas os olhos são castanhos como os do pai.

			Eles se sentam à mesa e Jandira começa a agradecer, fazendo uma oração antes de começarem a comer.

			– Deus todo grandioso, agradecemos esse alimento que está em nossa mesa e agrademos por mais um dia de luta e trabalho. Amém!

			Eles começam a jantar, mas ela ainda se mantém preocupada, porém não demonstra sua aflição para seus filhos.

			Eles terminam o jantar e Jandira começa arrumar a mesa, olhando constantemente para o relógio e, conforme o tempo vai passando, sua preocupação vai aumentando.

			Às 23horas Jandira já está muito nervosa e preocupada, pois não tem nenhuma notícia de Romildo e de Gamaliel e não consegue falar com eles pelo celular.

			Ela tenta ao máximo não demonstrar seu nervosismo para as crianças, mas ela já não consegue se segurar. Então decide ligar para sua irmã mais velha, Delfina. Elas sempre foram muito ligadas, mas não se parecem fisicamente. Delfina é mais robusta, mas não chega ser gorda. Ela tem a pele mais escura que a de Jandira, seus cabelos são bem mais enrolados também e são negros assim como seus olhos.

			Ela é dona de uma alegria contagiante. É casada com Timóteo um homem de cabelos grisalhos, que sempre usa barba e bigode. Ele tem a pele bastante queimada pelo sol e é um homem muito calmo.

			Jandira liga para a sua irmã e ela atende.

			– Delfina, é a Jandira. Tudo bem?

			– Tá tudo bem, sim minha irmã. O que me conta de novidades novinhas e fofocas da vizinha? 

			Sua irmã é sempre brincalhona.

			– Estou muito preocupada com Romildo e o Gamaliel. Eles não chegaram em casa até agora e eu não consigo falar com eles pelo celular! 

			Delfina logo percebe que sua irmã está aflita.

			– Calma, Jandira, não precisa ficar nervosa. Não deve ter acontecido nada grave!

			– Ai, minha irmã, não consigo ficar calma. Meu coração me diz que algo ruim aconteceu. O Romildo nunca chegou tarde em casa!

			– Você tá muito nervosa! Faz o seguinte, tenta ficar calma pelas crianças, que eu já estou indo aí na sua casa. Vou pedir pro Timóteo me levar.

			– Muito obrigada, minha irmã. Estou precisando muito de você do meu lado, mas não quero incomodar vocês. Já está tarde e o Timóteo já deve estar dormindo.

			– Tá nada, ele tá é vendo televisão. Já, já estamos aí. Tchau e fica calma, hein?

			– Tchau, vou tentar!

			Ela desliga o telefone e permanece sentada no sofá olhando para o chão.

			Seu filho Lukas a vê, vai até ela e a abraça forte.

			– Fica calma mãe, o papai já tá vindo!

			Ele lhe dá um beijo no rosto, Jandira respira bem fundo e olha para ele.

			– Eu sei, meu menino, mas agora eu quero que você vá dormir e leve seus irmãos para dormir também, tá bom?

			– Tá mãe! Quando o pai chegar a senhora pede pra ele me acordar. Preciso contar para ele como foi o jogo na escola. Fiz um golaço hoje. 

			Ele fala com um sorriso no rosto e ela o abraça.

			– Boa noite, mãe.

			Antes de ir, ele lhe dá um beijo em sua mão.

			Passam-se alguns minutos até que Delfina chega à casa de Jandira. Quando a vê, ela a abraça forte.

			– Calma, minha irmã. Você está tremendo! O que é isso? Não precisa ficar assim. Tudo vai ficar bem.

			Diz Delfina ao perceber que sua irmã está muito nervosa.

			– Tomara, tomara, minha irmã! 

			Jandira responde aflita.

			Timóteo entra logo em seguida e a cumprimenta.

			– Boa noite, Jandira. Fica calma que o Mildão já chega em casa. O carro dele deve ter quebrado ou algo parecido! 

			Ele diz abraçando a cunhada.

			– Espero que seja isso, mas será que iria demorar mais de 5 horas pra avisar alguém que o carro quebrou? 

			Eles ficam em silêncio e Delfina se aproxima de sua irmã.

			– Calma, eu vou fazer o seguinte: eu e o Timóteo iremos aos hospitais daqui do bairro pra saber se o Romildo ou o Gamaliel estão lá. Depois passaremos na delegacia mais próxima que tem e se não der em nada é por que está tudo bem e eles devem ter tido só um imprevisto.  

			Ela diz isso passando a mão no rosto de Jandira, limpando uma lágrima que deslizava pelo rosto dela.

			 – Tá certo. 

			 Jandira responde.

			Delfina e Timóteo saem à procura de Romildo e Gamaliel. Eles vão a três hospitais e não os encontra em nenhum deles. Então seguem para a delegacia mais próxima. E lá eles são informados por um atendente sobre uma chacina que ocorrera em um bairro vizinho. Ele os leva para falar com o Delegado para que tenham mais informações sobre a chacina.

			 O Delegado, um senhor negro, alto, com um semblante sério, se apresenta como Marcos e começa a dizer que foram encontrados cinco corpos sem qualquer identificação e que eles estão sendo encaminhados para o IML. E que próximo ao local da chacina, também encontraram um carro azul abandonado que eles acreditam que deva pertencer a uma das vítimas.

			O coração de Delfina dispara, pois o carro de Romildo é azul. Então ela pergunta qual é a placa do carro que foi encontrado e o Delegado diz.

			Ela começa a tremer, pois aquela é a placa do carro de Romildo. Timóteo olha pra ela e segura firme sua mão.

			– Calma, mulher. O carro pode ter sido roubado.

			– Não é isso que meu coração tá me dizendo! 

			Ela responde visivelmente nervosa.

			– Podemos ir ao IML pra ver se são nossos parentes? 

			Timóteo pergunta ao Delegado.

			O Delegado explica que só poderão ir reconhecer os corpos amanhã, pois eles ainda estão sendo encaminhados para o IML, eles irão passar por uma perícia e só depois vão ser liberados para serem identificados.

			Durante o caminho de volta para casa de Jandira, Delfina pede para Timóteo não dizer nada a ela sobre a chacina e que se eles não chegarem até amanhã, ela irá ao IML para reconhecer os corpos.

			Timóteo concorda, mas diz que não poderá acompanhá-la, pois ele terá que trabalhar no dia seguinte.

			– Tudo bem, Ti. Eu vou sozinha, não tem problema.

			– Tem certeza? Se você quiser esperar posso ir com você no final da tarde.

			– Não posso esperar tanto, Ti. Tenho que tirar essa dúvida e só depois de ter certeza que não são eles que eu vou ficar sossegada.

			Chegando à casa de Jandira eles fazem o combinado de não dizer nada sobre a chacina. Delfina tentou acalmar sua irmã lhe contando que não os encontrou nos hospitais e nem na delegacia.

			Mas isso não a tranquiliza. Pelo contrário, só a deixa com os nervos à flor da pele. Ela sente seu coração apertado e sabe que algo ruim aconteceu.

			– Calma, minha irmã. Amanhã eu rodo o mundo se for preciso, mas eu vou encontrar eles ou ter alguma notícia. Eu te prometo!

			– Não consigo ficar calma!

			Ela responde, limpando as lágrimas de seu rosto e andando de um lado para o outro.

			Delfina fica muito preocupada com sua irmã. Ela nunca a viu assim tão nervosa, então se aproxima dela e a abraça.

			–Tenta se acalmar. Não deve ter acontecido nada de grave.

			– Não consigo ficar calma. Meu coração me diz que algo de ruim aconteceu.

			Lukas não conseguiu dormir com toda aquela falação e ficou escondido, agachado no corredor, ouvindo toda a conversa. Quando ele ouve sua mãe dizer que algo de ruim aconteceu, ele se levanta, corre em direção a ela e a abraça forte.

			– Mãe, o que aconteceu de ruim?

			Ele pergunta a ela, que fecha os olhos e não consegue responder nada para o filho.

			Delfina se agacha e tenta acalmar Lukas, dizendo que nada de ruim havia acontecido e que a mãe dele só está preocupada.

			Delfina resolve que vai dormir na casa da irmã para ajudá-la, Timóteo concorda com sua decisão, se despede de todos e vai para casa.

			Delfina segura à mão de Lukas e o leva para o quarto. Ela o coloca na cama, mas ele não consegue dormir. Fica claro pra ela que aquilo o deixou muito abalado.

			Então ela propõe a ele que os dois rezem para que Deus proteja seu pai e seu irmão. Ele aceita e eles começam a rezar.

			– Deus, nosso Pai, proteja Romildo e Gamaliel e os traga para casa são e salvos. Amém.

			 Ela não é muito religiosa, então fez uma oração rápida só para tranquilizá-lo, ele a abraça e agradece a ela por estar ali. Ele se deita e fecha os olhos.

			Ela sai do quarto, deixando a porta entre aberta segue para a sala onde vê sua irmã sentada no sofá com os olhos fechados, as suas mãos entrelaçadas e falando baixinho. Ela percebe que Jandira está rezando e a deixa terminar.

			Quando ela abre seus olhos deixando algumas lágrimas caírem, Delfina se senta ao seu lado e passa a mão em seus cabelos longos e encaracolados.

			– De nada vai adiantar você ficar aqui acordada, nervosa e preocupada. Você precisa tentar dormir um pouquinho. Olha, já são 3horas da manhã.

			– Você tem razão, minha irmã. Mas eu não vou conseguir. Só vou conseguir dormir quando meu marido e meu filho entrarem por aquela porta! 

			– Então vamos fazer o seguinte você vai tomar um calmante que eu tenho na bolsa e isso vai lhe ajudar a dormir.

			Ela abre a bolsa e pega uma cartela de remédios.

			– Eu não preciso disso, você sabe que eu não tomo essas coisas. Vou fazer um chazinho...

			Delfina interrompe sua irmã dizendo.

			– Chazinho nada. Toma esse remedinho aqui. Ele não é muito forte e eu tomo sempre. Toma que vai te ajudar a dormir.

			Ela vai até a cozinha e pega um copo com água. Na outra mão tem um comprimido que entrega para Jandira, que acaba cedendo aos apelos de sua irmã e o toma.

			Ela se deita no sofá, enquanto Delfina vai até o quarto pegar duas cobertas e aproveita para dar uma olhada em Danika e nos gêmeos que estão dormindo e quando volta percebe que Jandira já adormeceu. Ela se aproxima da irmã, lhe cobre com uma das cobertas, dá um beijo em sua testa e sussurra:

			– Tudo vai dar certo, minha irmã!

			Ela se senta no outro sofá que é menor e ali adormece.

			Seu celular desperta às 5hs da manhã. Ela acorda, vê que Jandira ainda está dormindo, vai até o banheiro sem fazer barulho, lava o rosto, penteia os cabelos e sai silenciosamente da casa.

			Ela segue para o IML e chegando lá pede informações para o atendente sobre a identificação de corpos. Explica que seu cunhado e sobrinho estão desaparecidos desde ontem e que o carro encontrado próximo a essa chacina era de seu cunhado.

			O atendente responde que ela pode fazer a identificação e pede que ela espere um pouco em uma sala.

			Após alguns minutos aparece um homem alto, magro, com uma pele pálida, olhos fundos, até parece um personagem de filme de terror. Ele se apresenta como Elton.

			Ele pede para que ela o acompanhe até outra sala, faz algumas perguntas sobre o desaparecimento de Romildo e Gamaliel, sobre o parentesco que ela tem com as supostas vítimas e pede para ela preencher uma ficha. Ao terminar o homem pede que Delfina o acompanhe até o necrotério.

			Ela o segue por um longo corredor cinza e começa a sentir muito frio durante o trajeto. O lugar fica cada vez mais gelado.

			Seu coração bate forte e ela fica pedindo em seus pensamentos que Romildo e Gamaliel não estejam lá.

			Eles passam por duas portas de plástico cinza. Quando eles chegam à terceira porta, o homem pede para que ela aguarde um pouco do lado de fora e ele entra na sala.

			Ela o aguarda do lado de fora, cruza os braços e tenta ficar calma, mas esse lugar lhe dá calafrios. Ela se aproxima da porta e fica na ponta dos pés, tentando ver algo pela janelinha da porta, mas não consegue ver nada.

			Sua preocupação e ansiedade só aumentam ao ficar ali esperando aquele homem voltar. Então finalmente o homem aparece na porta e pede para ela entrar.

			Ao entrar ela vê algumas macas vazias de um lado da sala e do outro lado há cinco macas com corpos dentro de sacos acinzentados.

			O homem vai até um dos sacos e abre o zíper. Ele pede para que ela se aproxime um pouco mais para fazer a identificação.

			Ela se aproxima devagar, seu coração dispara, suas mãos tremem e suam. Então ela olha para o corpo de um homem morto, mas ela sente um alivio quando vê que aquele corpo não é de seu cunhado e nem de seu sobrinho.

			Ele passa para o próximo corpo que também tem uma identificação negativa. Até esse momento ela permanece aliviada, mas ainda se mantém nervosa, pois ainda há três corpos para identificar.

			Ao se aproximar do terceiro corpo, ela imediatamente reconhece seu sobrinho e seus olhos se enchem de lágrimas ao reconhecê-lo.

			– Meu Deus, é meu sobrinho Gamaliel.

			 Ela começa a chorar, e coloca a mão em sua boca para segurar o grito que seu coração deseja soltar, ela pensa “Isso não pode estar acontecendo!”.

			 O homem fecha o zíper do saco e pergunta.

			– A senhora está bem? A senhora consegue continuar ou quer parar um pouco?

			– Bem eu não estou, mas eu preciso continuar! 

			Ela responde, limpando as lágrimas do rosto.

			O homem então vai até o próximo corpo, abre o zíper e tem mais uma identificação negativa.

			Ela ainda mantém uma ponta de esperança que este último corpo não seja de Romildo, mas, quando chega a vez de identificar o último corpo e o homem abre o zíper, as esperanças de Delfina se despedaçam.

			Ela reconhece Romildo. Ele tem dois ferimentos de bala, um em sua cabeça e outro em seu ombro esquerdo. Mais uma vez coloca as mãos na boca segurando seu grito. Suas lágrimas caem de seus olhos e ela faz um sinal de positivo, balançando a cabeça.

			O homem se aproxima dela e diz:

			– A senhora quer que eu chame alguém para vir buscá-la?

			– Não... Não precisa. 

			Responde ela gaguejando.

			– Preciso que a senhora preencha alguns papéis de confirmação dos corpos e preciso de alguns documentos...

			Ela não o deixa terminar e pergunta com a voz trêmula.

			– Você pode me dizer onde fica o banheiro, por favor? 

			Ele mostra onde fica e ela segue para lá com passos acelerados. Chegando lá, fecha a porta, corre até o vaso sanitário e começa vomitar.

			Ela fica de joelhos no chão e começa a chorar, fica pensando em seus sobrinhos e na sua irmã, respira bem fundo, se levanta, vai até a pia do banheiro, lava o rosto e tenta se acalmar daquele choque.

			Após alguns minutos ela sai do banheiro e caminha até a recepção onde vê Elton, o homem que lhe acompanhou no necrotério, e pergunta.

			– O senhor pode me dizer o que aconteceu com eles?

			– Só sei que eles morreram por múltiplos ferimentos por arma de fogo em uma chacina, mas a senhora pode ter mais informações com o investigador do caso na delegacia.

			Ela termina de preencher os papéis e segue para a delegacia.

			Chegando lá ela explica seu caso para a atendente que a leva para a sala do investigador responsável pelo caso.

			O investigador conta a ela que os corpos estavam enfileirados, sem roupas e foram encontrados em um terreno vazio próximo a um ponto de tráfico.

			Ele diz que o departamento de investigação está empenhado na solução desse caso e que no momento eles têm duas hipóteses de quem sejam os responsáveis por este massacre, uma delas é que tenha sido cometido por um grupo de extermínio ou por traficantes rivais. 

			Delfina presta depoimento sobre o caso e, com essas informações o investigador acredita que Romildo tenha só ido buscar seu filho bem na hora que os assassinos chegaram. Infelizmente ele estava no local errado e na hora errada, porém Gamaliel era envolvido com o tráfico devido a ter três passagens por porte de drogas quando ainda era menor de idade. E que eles ainda não tinham qualquer evidência que os levasse aos autores dos assassinatos.

			Delfina sai da delegacia arrasada, indignada, com raiva, com tristeza. Era uma mistura de vários sentimentos que a deixou atordoada.

			Ela segue seu caminho para a casa da irmã e o tempo todo só pensava em como iria dizer aquilo tudo para Jandira.

			Quando finalmente chega na casa, ela fica por alguns minutos parada na porta, tentando criar coragem, até que decide entrar.

			Ela entra e vê que Jandira ainda está deitada no sofá, mas o barulho da porta se abrindo a faz acordar, e rapidamente ela se levanta assustada.

			Ela olha para Delfina e vê sua expressão triste, abatida e seus olhos estão vermelhos, um sinal claro que ela estava chorando.

			Seu coração começa a bater forte, seus olhos se enchem de lágrimas, que caem sem parar. Ela tem certeza que aconteceu algo ruim e seu corpo desaba no chão.

			Delfina corre até ela e a abraça forte.

			– Eu sinto muito, minha irmã!

			Ela diz isso chorando e começa a lhe contar o que aconteceu. Jandira começa a se sentir mal ao ouvir tudo aquilo. Sente como se o chão estivesse se abrindo embaixo de seus pés e aquele buraco negro a puxasse para dentro, onde os seus piores pesadelos se tornassem reais.

			Ela não conseguia acreditar que aquilo fosse verdade. Seus pulmões se encheram de ar e ela solta um grito de dor:

			– NÃO É VERDADE!

			Naquele mesmo dia Jandira foi ao necrotério com sua irmã. Aquele momento estava sendo o pior de toda a sua vida. Ela perdera seu filho mais velho, seu menino, seu príncipe de olhos cor de esmeralda e ao mesmo tempo perdera também seu marido, seu companheiro, seu amor, sua alma gêmea.

			Ela abraçou seus corpos frios e sem vida, beijou a testa de seu filho e os lábios rígidos de seu marido.

			Seu coração foi dilacerado. Aquilo tudo era tão cruel que nem parecia que estava realmente acontecendo. O seu mundo, a sua família, estava se despedaçando diante de seus olhos.

			Delfina providenciou o enterro e cuidou de tudo que era relacionado à morte de seu sobrinho e de seu cunhado. Jandira não tinha condições de fazer nada. Ela também ajudou a cuidar das crianças e manteve a história trágica da morte do pai e do irmão longe dos gêmeos.

			No enterro, Jandira ficou o tempo todo paralisada com um olhar vazio. Ela sentia como se tivesse morrido junto com eles, que ali foram enterrados, e que ela se enterrará com eles.

			Após o enterro todos perceberam que Jandira não era mais a mesma mulher. Ela mergulhou em um oceano de tristeza e, mesmo com seus outros filhos, ela não conseguia achar forças para prosseguir e sua irmã Delfina se tornou sua força.

			Todos ficaram abalados. Danika chorava muito, mas se manteve forte. Pelo menos era o que aparentava. Ela ficou o tempo todo ao lado da mãe.

			Lukas, quando soube da morte de seu pai e de seu irmão, parou de comer, de falar e após o enterro não queria mais sair do quarto.

			O tempo foi se passando e nunca acharam os responsáveis pela chacina. Nem deram muita importância ao caso, afinal eles eram pobres e estavam em uma boca de fumo. Quem iria se importar com eles?

			E assim foram se passando os dias, os meses, até que a mídia os esqueceu, assim como o povo também se esqueceu daqueles pobres coitados mortos e acabaram se tornaram apenas números nas estatísticas da violência daquela grande cidade.

			E por mais que o tempo passasse, aquela tragédia nunca passaria para a família Cordelli. Eles ficaram marcados para sempre, nunca mais seriam os mesmos.
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			Passaram-se cinco anos. Demorou muito pra minha mãe se recuperar daquela tragédia. Na verdade acho que nunca superou, apenas aprendeu a viver com aquilo.

			 Ela sempre está com uma expressão abatida e emagreceu muito durante esses anos. Sua pele, que era tão bonita, está toda ressecada. Vive cansada, sempre está com os cabelos presos, não é nem a sombra da mulher que era há cinco anos atrás.

			Minha mãe ainda tem muitos pesadelos e só consegue dormir a base de remédios. Começou a fumar e fuma o tempo todo e seus lindos olhos verdes se transformaram em um olhar opaco, sem brilho e com olheiras.

			Agora trabalha em três empregos, um como doméstica nos finais de semana, e os outros como auxiliar de enfermagem, curso que o meu pai insistiu para que ela fizesse alguns anos antes da tragédia.

			Depois daquilo tudo, ela resolveu fazer um concurso público o qual passou e conseguiu a vaga em um posto de saúde na parte da manhã. À tarde trabalha como Home Care cuidando do senhor Nelson, um senhor muito debilitado devido à idade e também por ter sofrido um derrame.

			Minha mãe usa o trabalho para não pensar no passado e fugir da realidade. Ela diz que cabeça que trabalha, não pensa, e, se não pensa, não se lembra e se não se lembra, não sente saudade, não sente dor e nem tristeza e é assim que ela afasta esses sentimentos dela. 

			Fazendo isso ela conseguiu em partes continuar vivendo, tentando ter uma vida pós-tragédia.

			Meus irmãos mais novos, Rafael e Miguel, agora estão com nove anos. São terríveis como qualquer criança na idade deles, mas são obedientes. Eles se parecem muito com o pai, mas tem os cabelos da mamãe.

			Eles são muito carinhosos com ela. Sempre alegres e brincalhões parece que a tragédia não os afetou tanto, talvez por serem muito novos na época. Mas, mesmo assim, eles sentem a falta do pai e da mamãe também.

			Ela parece até outra pessoa e se ausenta muito devido a serviços, e tenta compensar isso com eles na hora de dormir. Eles dormem juntos e assim recebem muito carinho e o aconchego dela.

			Minha irmã Danika agora tem 18 anos. Tornou-se uma mulher muito bonita e se parece muito com a mamãe. Olhando pra ela notamos o quanto minha mãe mudou.

			Danika também ficou muito abalada com a tragédia, mas teve que aprender a superar mais rápido que o resto de nós, ela teve que ajudar na tarefa de cuidar de nossos irmãos mais novos. E fazendo isso ela perdeu um pouco sua infância.

			Além disso, sua deficiência visual, sendo degenerativa fez com que durante esses últimos anos ela perdesse totalmente sua visão, e, com tudo isso acontecendo, ela decidiu parar de estudar.

			Ficou quatro anos sem estudar, mas depois disso eu insisti muito para ela voltar a estudar até que finalmente ela aceitou.

			Na época que ela perdeu totalmente a visão foi um período muito difícil pra todos nós, mas foi a partir daí que a nossa mãe ficou um pouco mais presente. Todos nós a ajudamos nessa fase difícil da vida dela e quem mais segurou a barra foi a Tia Delfina. Eu também fiquei ao lado dela.

			E depois de tudo isso, por incrível que pareça, ela desabrochou e se tornou uma mulher muito forte.

			Não posso esquecer a minha tia Delfina. Sem ela não teríamos conseguido chegar até aqui.

			Ela ainda está casada com meu tio Timóteo, mas eles passaram por momentos bem difíceis depois daquela tragédia. Tudo isso porque minha tia acabou se dedicando inteiramente a ajudar minha mãe, e isso quase lhe custou seu casamento.

			Por muito pouco eles não se separaram. Foi bem difícil para minha tia ver sua irmã daquele jeito, seus sobrinhos sem um pai, sua sobrinha cega e seu casamento ruindo.

			Ela fazia o máximo pra manter seus problemas pessoais longe da minha mãe, e sempre se mantinha durona na nossa frente, mas também muito carinhosa.

			Quando seu casamento estava por um fio veio a boa notícia que alegrou a família inteira, finalmente depois de anos de tentativas ela conseguiu engravidar e isso era como um milagre para todos nós. Depois de tanta perda e sofrimento uma nova vida chega para nos presentear com alegria.

			Quando minha mãe descobriu a gravidez da tia Delfina, ela a aconselhou a se dedicar a sua família. E assim ela o fez.

			Ela está no oitavo mês de gravidez e eles ainda não se decidiram qual será o nome, mas sabemos que é um menino.

			Eu só tinha 14 anos quando perdi meu pai, que era meu mentor, meu herói e ao mesmo tempo perdi meu irmão mais velho o qual me espelhava e o admirava, mesmo que ele não fosse um exemplo tão bom assim.

			Mantive-me recluso por um bom tempo. Não conseguia entender o porquê de tudo aquilo acontecer com a gente. Fiquei com tanto ódio do mundo que me negava a continuar vivendo em um mundo onde coisas daquele tipo eram comuns de acontecer. Fiquei com raiva de Deus por permitir que fizessem aquilo com meu pai e meu irmão, tinha raiva de tudo e de todos.

			Depois veio o período de autopiedade, seguido por rebeldia e depois finalmente aceitação que aquela era a minha realidade e nada e nem ninguém poderia mudar aquilo.

			Minha tia, meu tio e minha irmã me ajudaram bastante no meu período mais negro e, quando cheguei ao estágio da aceitação, retribuí isso a eles, sendo o melhor filho, melhor sobrinho, melhor irmão e o mais estudioso possível.
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